
A primeira fase de reserva de 
ingressos dos Jogos Olímpicos 
2016 começou ontem. O preço 
dos bilhetes vai de R$ 20 a R$ 
4.600.

Para a compra, acesse www.
rio2016.com/ingressos. No site, 
haverá uma tabela com dias e 
horários de cada competição. 

Nem Love (foto) acredita que 
sua presença aumente a pres-
são para Guerrero assinar sua 
renovação com o Timão, mas 
ele tenta. “Ele é o cara”, disse.

Ganso (foto) pode perder hoje 
a vaga de titular contra o San 
Lorenzo. Muricy afirmou que 
faria mudanças e deu indícios 
sobre a saída do meia. 

LIBERTADORES

Hoje – 19h45
San Lorenzo X São Paulo

Buenos Aires

22h
Corinthians X Danubio

Arena Corinthians
Globo e Band

O projeto de Vicentinho 
também prevê a responsa-
bilidade solidária da fábrica 
tomadora de serviços, que fica 

obrigada a arcar com os direitos 
trabalhistas quando a tercei-
rizada deixar de cumprir suas 
obrigações, como depositar o 
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Na próxima terça, 7 de abril, 
quando está prevista a inclusão 
do Projeto de Lei 4.330/2004 na 
pauta de votação da Câmara 
dos Deputados, os Metalúrgi-
cos do ABC estarão em Brasília 
para protestar e acompanhar de 
perto a movimentação contra o 
PL que precariza as relações de 
trabalho em todo o País.

Até o fechamento da Tribu-
na, a CUT e demais centrais 
estavam em reunião com o 
relator do PL, deputado Arthur 
Oliveira Maia (SD-BA), em 
uma tentativa de a matéria ser 
melhor discutida entre todos os 
setores e que é contestada pela 
bancada dos trabalhadores.

Dependendo dos enten-
dimentos a serem firmados a 
partir deste encontro, alguns 
parlamentares trabalham com 
a possibilidade, inclusive, de a 
votação ser feita em uma nova 
data.

Em contraponto ao PL 4.330, a 
CUT defende o PL 1.621/2007, 
apresentado pelo deputado 
Vicente Paulo da Silva, o Vi-
centinho (PT-SP), que propõe 
a regulamentação da terceiri-
zação desde que haja igualdade 
de direitos entre terceirizados 
e efetivos – saúde, ambiente 
de trabalho, plano de saúde, 
tíquete-refeição, entre outros 
– e proíbe a precarização na 
atividade-fim.

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação sindicato vai a brasília contra 
prEcarização das lEis trabalhistas 

O curso Desenho Técnico Mecânico, do convênio Sindicato/
Senai,  está com as inscrições abertas até amanhã na Escola Livre 
para Formação Integral “Dona Lindu”, na Regional Diadema. O 
horário de atendimento é das 10h às 20h.

Com 90 vagas, o curso acontece de 9 de abril a 26 de junho, com 
aulas de terça a sexta, das 15h às 17h, 17h às 19h e 19h às 21h.

O curso desenvolve as competências relativas à elaboração de 
desenhos definidos de peças e conjuntos mecânicos, utilizando 
métodos de traçado de acordo com as normas técnicas.

A Regional Diadema fica na Av. Encarnação, 290, próximo ao 
terminal de trólebus Piraporinha. Fone 4061-1048. Outras infor-
mações, acesse www.smabc.org.br/formacao. 

Escola “dona lindu” EncErra inscriçõEs amanhã 

adonis guerra
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Em dEfEsa do mEio ambiEntE, 
por mEnos acidEntEs E 

mais EmprEgos!

rEnovação da frota 
dE caminhõEsjá!
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mEtalúrgicos do abc mobilizados 
contra o pl 4.330

saiba o QuE é o projEto
dE EmprEgo apoiado

 página 4

 página 3Todos os companheiros na Scania em São Bernardo, estão convocados a participar de 
plenária no próximo dia 11 de abril, no 3º andar da Sede, em São Bernardo, às 9h30. 

Assunto: Renovação do Acordo de Flexibilidade.

atEnção trabalhadorEs na scania

Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço, o FGTS; e pagar 
homologações.

Vicentinho também suge-
riu que seja criada uma co-
missão formada por represen-
tantes dos trabalhadores, das 
fábricas, do Executivo e dos 
parlamentares para discutir 
melhor o texto. Esta sugestão, 
porém, tem sido vista com 
relutância por parte do relator, 
que argumenta não existir 
mais tempo para isso – pelo 
fato de o projeto tramitar há 
quase 11 anos no Congresso 
Nacional.

O PL 4.330 foi incluído entre as 
prioridades da agenda legislati-
va divulgada pela Confederação 
Nacional da Indústria, a CNI, 
para o Legislativo na última 
semana e é alvo de pressão 
por parte de representantes da 
bancada empresarial no Con-
gresso, da qual fazem parte 220 
deputados que não escondem o 
interesse do setor em aprovar o 
texto rapidamente.

“O projeto que será votado é 
um grave retrocesso nas con-
dições de trabalho que estão 
querendo promover”, destacou 
Vicentinho. “Ele aumenta a 
exploração da mão de obra e 
os lucros dos patrões, em de-
trimento da qualidade de vida 
e de trabalho. Não podemos 
permitir isso”, concluiu.



Confira seus direitos

Maioridade penal 
A Comissão de Constituição de 
Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados aprovou proposta que 
reduz a maioridade penal. 

16 anos

A proposta reduz a maioridade 
de 18 para 16 anos. Agora a 
Câmara criará uma comissão 
especial para analisar o assunto. 

Conta de água

A Sabesp informou que vai pedir 
reajuste das contas de água e es-
goto ainda maior do que o auto-
rizado pela agência reguladora. 

reajuste Maior

Sem detalhar qual seria o reajus-
te ideal, a Sabesp disse que pedirá 
aumento de mais de 13,8% nas 
contas de água e esgoto. 

Bolsa FaMília

A quantidade de filhos caiu de 
forma mais expressiva entre as 
beneficiárias do Bolsa Família, 
com queda de 10,7% em 10 anos. 

Menos preConCeito

Os números servem para der-
rubar o mito de que o benefício 
estimula as mulheres a terem 
mais filhos. 

www.smabc.org.br 3Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 1o de abril de 2015www.smabc.org.br2 Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 1o de abril de 2015

fotos: divulgação

Notas e Recados
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Os Metalúrgicos do ABC 
incentivam a criação da As-
sociação Brasileira de Empre-
go Apoiado (Abea), nova en-
tidade que terá o objetivo de 
facilitar o acesso das pessoas 
com deficiência ao mercado 
de trabalho. O evento de fun-
dação da entidade será dia 9, 
às 8h30, no Dieese São Paulo, 
e a sede será em São Bernar-
do, em local a ser definido. 

“O Emprego Apoiado é algo 
novo no Brasil e é funda-
mental para acompanhar 
o processo de inserção dos 
deficientes no mercado de 
trabalho”, explicou o coorde-
nador da Comissão de Me-
talúrgicos com Deficiência 
do ABC, Sebastião Ismael de 
Sousa, o Cabelo (foto). 

“Os trabalhadores serão 
acompanhados por uma 
equipe até ficarem indepen-
dentes. Não é só conseguir 
um posto de trabalho, é ve-
rificar se o trabalhador está 
gostando do que faz e buscar 
um plano de carreira”, afir-
mou Cabelo. 

O assunto é discutido no 
âmbito do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI) em conjunto ao 
Instituto de Tecnologia Social 
(ITS BRASIL). Os Metalúr-
gicos do ABC participam da 
discussão desde o início, em 
2013. 

EmprEgo apoiado QuEr facilitar o acEsso
das pEssoas com dEficiência ao trabalho

“É a primeira vez no mun-
do que o movimento sindi-
cal participa de projetos de 
Emprego Apoiado. É uma 
inovação”, explicou o gestor 
de projetos do ITS Brasil, 
Jesus Carlos Delgado Garcia, 
um dos principais articula-
dores do Emprego Apoiado 
no Brasil. 

A Lei de Inclusão Social, 
de 2004, obriga empresas 
com mais de100 trabalhado-
res a ocuparem de 2% a 5% 

das vagas com deficientes. 
“A lei é um avanço, mas é 
preciso avançar mais. Hoje o 
empregador é quem escolhe 
qual tipo de deficiência vai 
contratar e grande parte es-
colhe as mais leves”, ressaltou 
o dirigente. 

Com a criação da entidade, 
o Sindicato apresentará o 
projeto aos RHs das empresas 
da categoria. “Será o próximo 
passo para inserir e integrar 

cada vez mais os deficientes 
no mercado de trabalho”, 
concluiu Cabelo. 

O Emprego Apoiado nas-
ceu há mais de 30 anos nos 
Estados Unidos como uma 
metodologia para inserção de 
pessoas com deficiência no 
mercado de trabalho formal. 
Também pode ser aplicada 
para pessoas com dificuldade 
em encontrar um emprego, 
como mulheres em situação 
de violência. 

Seminário Políticas de 
Segurança Pública

na UFABC

Acontece hoje primeiro 
evento do projeto Desi-
gualdade Regional e Polí-
ticas Públicas na Univer-
sidade Federal do ABC, a 
UFABC, a partir das 14h. 

Na pauta, a questão da 
segurança no País e a cres-
cente incapacidade do Es-
tado em zelar pela proteção 
da vida e patrimônio de 
seus cidadãos.

No Campus São Bernar-
do, sala 203. Rua Arcturus, 
3, Jardim Antares. Inscri-
ções pelo Facebook em 
desigualdaderegionalufabc 
e pelo Wordpress em de-
sigualdaderegionalufabc.
wordpress.com.

Agenda

Conciliar para solucionar conflitos 

A Justiça do Trabalho 
promoveu, de 16 a 20 de 
março último, mais uma 
Semana Nacional da Conci-
liação, mutirão que visa in-
centivar a solução negociada 
dos conflitos trabalhistas. 

Alcançou-se o total de R$ 
446 milhões em acordos. A 
mobilização envolveu juízes, 
servidores e advogados e 
mais de 160 mil pessoas em 
68 mil audiências, além de 
gerar recolhimento previ-
denciário (INSS) e fiscal.

Um dos objetivos alcan-
çados é reduzir a demora 
na solução dos processos 

trabalhistas. 
Existem interesses di-

versos entre a empresa e o 
trabalhador, todavia isto não 
pode levar ao impasse per-
manente, que não interessa 
a ninguém. A solução mais 
eficaz e rápida é mesmo a 
negociação, oportunidade 
em que as partes expõem 
suas propostas e limites e 
buscam uma aproximação 
que resolva o problema.  

A conciliação traz maior 
segurança para a solução da 
demanda judicial. Se houver 
parcelamento da quantia de-
vida, por exemplo, normal-

mente é fixada uma multa 
elevada que desestimula o 
descumprimento pela em-
presa. 

Além disto, supõe-se que 
o valor negociado esteja 
dentro das possibilidades 
financeiras da empresa, o 
que também é importante 
a fim de não inviabilizar o 
negócio, com o consequente 
aumento do desemprego.  

A iniciativa da Justiça do 
Trabalho está em conso-
nância com a disposição do 
Sindicato de sempre apostar 
na negociação como melhor 
forma de solução de confli-
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conheça o programa nacional de renovação de frota

Óleo diesel 
Caminhões com mais de 
30 anos consomem 28% 
a mais de óleo diesel em 
distâncias de até 800 km 
e 35% acima de 6 mil km.

230 mil 
Número de caminhões acima 
de 30 anos no País.

R$ 4,9 bilhões
Custo com acidentes envolven-
do caminhões em 2012.Impactos ambientais

Para absorver a quantidade 
de gás carbônico emitida por 
30 mil caminhões velhos, 
seria necessária meia floresta 
Amazônica.

Meta
Retirar de circulação os ca-
minhões com mais de 30 
anos, reduzindo a idade gra-
dativamente em dez anos, 
com a reciclagem de aproxi-
madamente 30 mil veículos 
ao ano.

Vantagens ao caminhoneiro autônomo
• Aumento na qualidade do serviço oferecido.
• Diminuição de congestionamentos.
• Redução das emissões de gases do efeito estufa.

Regras 
• Destruição total do veículo.
• Restrito à compra de caminhões novos.
• Para caminhões com até dez anos de fabricação.

Expectativa de caminhões 
a serem reciclados
Mil em 2014, 5 mil em 
2015, 15 mil em 2016, 
30 mil a partir de 2017.

O Sindicato, a Federa-
ção Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT, a 

FEM-CUT, e a Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da 
CUT, a CNM-CUT, realizam  
Ato pela Renovação da Frota 
de Caminhões, amanhã, a 
partir das 9 horas, em frente 
ao prédio do Ministério da 
Fazenda, em São Paulo. 

O vice-presidente do Sin-
dicato, Aroaldo Oliveira da 
Silva (foto), explicou à Tribu-
na quais são os objetivos da 
manifestação e a importância 
da criação de uma política 
para a renovação da frota no 
Brasil. 

Tribuna Metalúrgica – Por 
que os metalúrgicos do ABC 
estarão no Ato pela Renovação 
da Frota de Caminhões? 

Aroaldo Oliveira da Silva 
– Entendemos que é urgente 
que o Brasil adote uma polí-
tica permanente de renovação 
da frota de veículos pesados e 
precisamos esclarecer a popu-
lação sobre isso. 

TM – Por que a renovação da 
frota é tão importante? 

Aroaldo – Por seis razões 
fundamentais, segurança no 
trânsito; redução de poluentes 
na atmosfera e de consumo 
de combustível; estímulo à 
produção de caminhões, reci-
clagem de materiais; e geração 
de emprego e renda. 

rEnovação da frota dE caminhõEs já!

TM - Por que a renovação da 
frota influencia a segurança no 
trânsito? 

Aroaldo – A proposta co-
letiva que construímos prevê 
a retirada de caminhões de 
circulação, em um primeiro 
momento, com mais de 30 
anos, o que representa quase 
20% da frota atual. Embora 
esses caminhões tenham au-
torização para circular, dados 
do Ministério dos Transportes 
mostram que dos veículos 
pesados que se envolvem em 

acidentes,  um terço deles tem 
mais de 9 anos. Além disso, de 
todos os acidentes registrados, 
10% tem participação de ca-
minhões com idade superior 
a esta.

TM – Quantos caminhões 
existem no Brasil com mais 
de 30 anos? 

Aroaldo – Segundo a 
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres, a ANTT, são 
227.982 caminhões com mais 
de 30 anos. 

TM – O que vai acontecer com 
estes veículos? 

Aroaldo – Eles serão en-
tregues em um posto de re-
ciclagem e serão totalmente 
destruídos em troca de um 
certificado, que garantirá o 
acesso de seus proprietários às 
linhas de crédito específicas 
para aquisição de caminhões 
novos.

TM – Qual será o impacto 
para o setor de caminhões 
com a adoção do Programa de 

Renovação da Frota? 
Aroaldo – Essa medida 

estimulará a produção de ca-
minhões, o que provocará um 
impacto positivo na geração de 
novos postos de trabalho e na 
renda do trabalhador.

TM – E para a sociedade em 
geral?

Aroaldo – Terá um impacto 
forte sobre a questão ambiental, 
já que esses caminhões antigos 
que serão retirados de circu-
lação poluem muito mais o 
ambiente e consomem muito 
mais combustíveis. 

TM – Quantas entidades con-
tribuíram para a construção 
do Programa de Renovação da 
Frota de Caminhões?

Arolado – Além do Sindi-
cato, participam da elaboração 
do projeto a Anfavea, Sindicato 
das Montadoras; Fenabrave, 
Sindicato das Distribuidoras de 
Veículos; Sindipeças, Sindicato 
das Autopeças; Instituto Aço 
Brasil; CNT, Confederação Na-
cional dos Transportes; NTC,  
Associação Nacional de Trans-
porte de Carga e Logística; 
Inesfa, Instituto Nacional das 
Empresas de Sucata de Ferro e 
Aço; Sindinesfa, Sindicato do 
Comércio Atacadista de Sucata 
Ferrosa e Não Ferrosa do Esta-
do de São Paulo; Simefre, Sindi-
cato Interestadual da Indústria 
de Materiais e Equipamentos 
Ferroviários e Rodoviários. 

adonis guerra


